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As Cantinas Escolares
i! a Hiérila (ODlriitáo dos portnsiieses no Brasil

A  nova modalidade que o Estado deu às Cantinas 
Escolares, dotando-as com um fundo estimulador do 
concurso particular, está revelando os melhores resulta
dos, como se constata pelas avultadas ofertas, que já 
permitiram a construção de alguns magníficos edifícios 
próprios, e asseguram uma proveitosa e necessária assis
tência à infância pobre que frequenta o ensino primário.

Mais uma vez agora os portugueses que vivem no 
Brasil manifestaram a sua proverbial dedicação a todos 
os problemas da Mãe-Pátria que se traduzam em pro
porcionar, às classes menos favorecidas, uma parcela de 
bem estar material, e a preparação que lhes advirá para 
uma sã cultura mental, afim de poderem triunfar na 
luta áspera da vida.

Ricardo Seabra, e seus dedicados primos, que no 
Brasil continuam honrando o país de onde partiram, em 
busca de actividades que em Portugal talvez não lhes 
fossem tão propícias, não esquecem os pequeninos da 
sua terra: Com a sua recente contribuição de quinhen
tos contos, a mais avultada oferta que até agora teve 
a obra das Cantinas Escolares, serão alimentadas, agasa
lhadas e acarinhadas centenas de crianças, que, assim, 
mais confortada e alvoroçadamente receberão o pão do 
espírito, que é mister espalhar a mãos cheias por todas 
as aldeias e recônditos lugares da Nação.

Bem hajam eles e quantos assim o compreendem 
e praticam.

E já que dos portugueses no Brasil falamos, é 
oportuno recordar a benemerência de José Rufino que, 
há já bastantes anos, vem sendo o grande animador da 
Obra das Cantina^ }

E' nos grato constatar que as iniciativas altruístas 
dos velhos emigrantes, nossos concidadãos, em Terras 
de Santa Cruz, são magnificamente secundadas pelas 
novas gerações que lá trabalham, como o atestam as 
obras de assistência à doença, à invalidez e à infância, 
além de vários e notáveis melhoramentos públicos que 
têm recebido e continuarão a receber a demonstração 
eloquente da sua grande e desinteressada generosidade.

Reconhecer tudo isto, não é apenas um acto de 
devida cortesia. E' também a gratidão indeclinável de 
quantos, nas esferas oficiais, ou como simples observa
dores dos benefícios advindos, sentem que eles revertem 
a favor daquela parte da nossa população que não parti
cipa, condignamente, dos faustos que por aí se esta- 
deiam, embora para tantas grandezas o desamparado 
braço do pobre duramente contribua.

m IDIPSUM...
(Ex Psaimis David)

Ao Sr. PS Augusto Borges de Sá, em homenagem.

ESPERO EM TI, SENHOR. DO TEU REGAÇO 
QUERO FAZER A ÚLTIMA MORADA,
QUANDO A MINHA ALMA, ALFIM. JÁ LIBERTADA, 
SEU VÒO DESFERIR NO 1ÉTÉREO ESPAÇO.

DO INVÓLUCRO MORTAL LIBERTO, E LASSO 
DE DEMANDAR A META DA JORNADA,
CORAÇÃO LIMPO E ALMA BEM LAVADA, 
RECEBEREI O TEU DIVINO ABRAÇO.

NAS HORAS DE BONANÇA E DE VENTURA,
NÃO TE OLVIDEI, SENHOR, E NA AMARGURA,
EU BENDIREI TEU BRAÇO OMNIPOTENTE.

NA MORTE, GOZAREI A PAZ DO JUSTO,
VEREI DA TUA FACE O OLHAR AUGUSTO,
— EM TI, EU DORMIREI TRANQUILAMENTE.

0 condicionamento industrial
e as fiações de algodão

NOVEMBRO, 24 DE 1946.
M E N D E S  S I M Õ E S

Inaugura-se no 1.° de Dezembro a
Delegação do Circulo de Cultura Musical

Presidente
da República

Passa hoje o aniversário na
talício do Senhor General Ós- 
car Fragoso Carmona, Presi
dente da República Portuguesa, 
a quem «Noticias de Guima
rães» apresenta os mais res
peitosos cumprimentos com votos 
de muitas prosperidades pes
soais.

& aróeal
C?atriarca óe J&isBoa

No próximo sábado, dia 30, 
passa o aniversário natalício de 
Sua Eminência o Senhor Car
deal Patriarca de Lisboa, D. 
Manuel Gonçalves Cerejeira, a 
quem cumprimentamos respei
tosamente, fazendo votos pela 
continuação da sua preciosa 
saúde.

Presidente da Câmara
Banco de Portugal

A comemoração do Primeiro Cen
tenário do Banco de Portugal reali
zada no decorrer da semana finda, 
foi revestida da maior solenidade, 
tendo vindo associar-se aos actos des
sa celebração altas individualidades 
estrangeiras.

Cm Lisboa, na sede do nosso pri
meiro e importante estabelecimento 
bancário, efectuaram-se várias ceri
mónias e pelo pais fora, as Filiais e 
Agências do Banco de Portugal, come
moraram também, festivamente, aque
le acontecimento.

A Agência de Guimarães conservou 
hasteada a Bandeira Nacional e ilumi
nou a fachada nas noites de 19, 20 e 
21, tendo-se efectuado no primeiro 
daqueles dias um jantar de confrater
nização do pessoal, que decorreu no 
meio da maior fraternidade.

Reassumiu na quinta-feira as suas 
i funções, o Sr. Dr. Fernando Manuel 
[ de Castro Gonçalves, ilmtre Presi- 
! dente da Câmara Municipal de Gui
marães, a quem cumprimentamos.

Vic<-Pre$idcnte da Câtnara
Foi nomeado Vice Presidente da 

Câmara Municipal o nosso prezado 
amigo « distinto clínico Sr. Dr. Au
gusto Gomes de Castro Ferreira da 
Cunha que, mercê das suas qualida
des de inteligência e carácter, conta 
as maiores simpatias no meio vimara- 
nense.

A S. Ex a apresentamos cs nossos 
respeitosos cumprimentos com os vo
tos de muitas prosperidades.

lide e propagai o «Noticias da Colmariisi

O nosso prezado amigo Sr. Fran
cisco de AssÍ9 Pereira Mendes, em 
nome da Comissão Organizadora da 
Delegação de Guimarães do Círculo 
de Cultura Muflcal, concedeu, há dias 
uma entrevista aos representantes da 
imprensa local, com bs quais esteve 
reuni lo, assim como o também nosso 
bom amigo Sr. Oscar Pires — dois 
grandes entusiastas do Círculo, doisj. 
incansáveis trabalhadores — na sedej 
da Junta de Turismo, 

i Depois de apresentar cumprimen
tos aos jornalistas e de lhes haver 
agradecido a sua comparência ali, o 
Sr. Francisco Pereira Mendes falou- 
-nos com entusiasmo e com fé do Cír
culo de Cultura Musical, que tendo a 
sua sede em Lisboa, possue já dele
gações no Porto em Coimbra. Braga, 
Aveiro, Viseu, Viana do Castelo e, 
dentro em breve, em Guimarães, es
tando ainda em organização outras 
delegações.

O Círculo pretende dar aos seus 
associados — exclusivamente aos seus 
associados, acentuou — espectáculos 
de cultura e de rara beleza que difi 
cilmente se poderiam apreciar se não 
fôra aquela organização.

A Instituição tem a presidência de 
honra do notável Pianista Viana da j 
Mota, que os Vimaratienses já tive-1 
ram ocasião de admirar e aplaudir. |

As delegações obedecem à orgânica 
da sede, tendo, contudo, autonomia 
quanto à parte financeira.

Depois :
— Com o número de sócios que se 

encontram inscritos até agora, não se 
poderá manter a nossa Delegação. 
Mas contamos que outros venham 
porque se assim não for terá vida 
precária a nossa organização.

E esclarece, a propósito :
— Com os que vieram, já nós con

távamos. E' preciso pois, que outros 
venham, e nós contamos que venham 
com toda a urgência, pois a delega
ção necessita de, pelo meno9, qua
trocentos associados.

Necessário é, também, que a Câma
ra Municipal patrocine e colabore nã 
nossa ideia. Ainda a ela não nos di
rigimos mas vamos faze-lo com a cer
teza de que o Município Vitnarauense 
não pode ficar indiferente ante este 
movimento de Arte que vai tomando 
vulto.

O Sr Pereira Mendes, interpretan
do bem o sentir de toda a Comissão, 
refere-se depois à conveniência que 
há em todos os vimaranenses — todos 
aqueles que possam, bem entendido 
— não só 9e inscreverem como sócios 
do Círculo de Cultura mas também fa
zerem dele toda a propaganda, junto 
dos amig09 e dos conhecidos, o que 
representará uma jornada de bom 
gosto.

Descreve-no9 alguns pontos dos 
estatutos da agremiação e esclarece — 
abordado já o assunto do concerto 
inaugurai do dia l.° de Dezembro — 
que, segundo os referidos estatutos, 
não se venderão bilhetes avulsos nem 
serão consentidas entradas de favor.

E afirma:
— Mas nós vamos dá-las : — aos 

estudantes dos nossos estabelecimen
tos de ensino, a um número limitado 
deles.

Abordado o assunto do Concerto 
da Orquestra Sinfónica Nacional, diz- 
-n09 o Sr. Pereira Mendes que a Co

missão pretende imprimir certa sole
nidade a esse concerto, muito embora 
não esteja ainda definitivamente as 
sente n programa do acto inaugural 
da Delegação.

E, falando-nos desse grande acon
tecimento artístico que vai ter lugar 
daqui a oito dias no nosso Teatro 
Jordão, descreve-nos, deste inodo, as 
(jgnras notáveis dos Artistas estran
geiros, que no mesmo vêm tomar 
parte:

Benno Moiseiwitsch, um dos mais 
notáveis pianistas da actualidade, nas
ceu na Rússia, em Odessa, em 1890. 
A sua educação musical começou na 
Imperial Academia Musical e aos 9 
anos recebia o prémio Rubinstein. 
Continuou mais tarde 09 seus estudos 
em Viena com Leschetizky. Apareceu 
pela primeira vez em público na In
glaterra, sendo hoje cidadão inglês, e 
desde então os seus êxitos contam-se 
pelo número dos seus concertos.

Várias vezes Moiseiwitsch percor
reu o mundo inteiro e parte em breve 
para uma longa tournée pela Austrá 
lia e América do Norte.

Durante a guerra, permaneceu na 
Inglaterra, tocando constantemente 
para um público fiel e entusiasta e 
poucos serão os apaixonados da mú
sica que o não terão ouvido já em 
gravações ou pela rádio.

E' esta 9uscintamente a classe do 
extraordinário artista que os sócios 
da Delegação de Guimarães vão ter o 
prazer de aplaudir no próximo dia 
1 de Dezembro.

Benno Moiseiwitsch tem a colabo
ração da Orquestra Sinfónica Nacio
nal, desta vez com a direcção do cé
lebre maestro inglês Alec Sherman, 
chefe permanente da New London 
Orchestra, que se exibe no Teatro 
Cambridge, de Londres.

Tem igualmente dirigido outras 
orquestras, como a Orquestra Sinfó
nica de Londres, a Orquestra Filar
mónica de Londres, a Orquestra Fi
larmónica de Liverpool e ainda a 
Sinfónica da B. B. C.. tantas vezes 
escutada, com verdadeiro encanto, 
pelos portugueses.

E' esta a segunda vez que este ex
traordinário artista é convidado pelo 
C. C. M. e por feliz casualidade é 
debaixo da sua direcção que se inau
guram os concertos em Guimarães.

Com calor, acrescenta :
— Por este conjunto formidável, 

raras vezes possivel, em virtude do 
seu elevado custo e de dificuldades 
de vária ordem, será inaugurada com 
solenidade, a Delegação Vimaranense 
do Circulo de Cultura Musical, com 
o seguinte programa:

I Concerto em lá menor, Grieg.
II V Sinfonia, Beethoven.

III Concerto n.° 1, Tschaikousky.

Os sócios do Centro de Cultura 
Musical devem proceder ao levanta
mento dos seu9 bilhetes, que darão 
ingresso no esnectáculo, a partir de 
quarta-feira próxima, na sede da Junta 
de Turismo.

Do nosso ilustre colega da Capital 
“ Jornal do Comércio„ transcrevemos o 
Seguinte artigo, visto o mesmo tratar 
de um asptnto çlo maior importância 
e da mais flagrante oportunidade:

Na inauguração da Fábrica de Teci
dos de Luanda fizeram-se importantís
simas declarações relativas à mnita 
idade da maquinaria das nossas fábri
cas texteis e à grande valorização dos 
títulos das respectivas emprêsas. Re- 
lacionarara-se inteucionalmente os dois 
factos, para fazer ressaltar que, se te
mos maquinaria velha — fiações cuja 
maior parte tem entre 80 a 70 anos, 
só 5 %  tendo menos de 10 —, não é 
porque tenha faltado dinheiro nos res- 
pectivos industriais para a renovação ? 
Realmente o que lhes tem faltado é 
espírito progressivo, estimulo, desejo 
firme de bem servir o País, começando 
por bem servir o consumo e lhe dar 
bons artigos e a preço económico?

Não insistiríamos neste aspecto do 
problema se, há alguns anos, não tives
se sido injustificadamente suspenso, 
pelo Conselho Superior da Indústria, o 
exame de muitas dezenas de processos 
de pedidos de novas fiações e tecela
gens de algodão on de ampliação das 
existeutes, com prejuízo para os que 
quereriam instalá-las, em primeiro lu
gar, mas também em detrimento da 
economia nacional, que não só se não 
aparelhou com maquiuaria nova e efi
ciente mas viu retardar se, de algum 
anos, a colocação e a satisfação das 
suas encomendas, em benefício dos in
dustriais de outros países que, se apro
veitaram também a guerra para traba
lhar em pleno reudimento, não se es
queceram de que, termiuada ela, se 
lhes impunha renovar todo o seu apa- 
relhameuto e não havia tempo a per
der para conseguir uovas máqniuas.

Vão, agora, ao que parece, e»ses 
processos — todos esses centos de pro
cessos — ser sujeitos a exame do refe
rido Conselho, para, sobre o seu pare
cer, se prouunciar em definitivo o Sr. 
Ministro da Economia on mais directa- 
meute, o Sr. Sub Secretário de Eitado 
do Comércio e Indústria.

E segundo consta, o Conselho traba
lhará, por sna vez, sobre um Relatório 
da Comissão Reguladora do Comércio 
de Algodão em Rama, cujas conclu
sões não são conhecidas mas poderão 
ser favoráveis à manutenção da situa 
ção grave da indústria metropolitana, 
assinalada na inauguração da Fábrica 
de Luanda, que, tendo de frzer secnm 
máquinas velhas, tem já, porém a ca
minho óptima aparelhagem completa
mente uova, certos os seus empresá
rios de que uão é com maquiuaria ve

Atenção à 4.* página

lha que se serve o País e se honra a 
indústria.

Na verdade, sabendo-se como se sa
be, que as fiações metropolitanas estão 
na sua maior parte, amortizadas, há 
muito, e que continuam a trabalhar 
diàriamente vinte e quatro horas, sem 
poderem satisfazer as encomendas das 
tecelagens, a Comissão Reguladora 
não pode ser de opinião — como os 
fiandeiros quereriam — de que só as 
aetnais fiaçõos devem ampliar-se ou 
renovar-se e não devem autorizar-se 
instalações novas. Será preciso ter em 
conta que a simples renovação e subs
tituição da maquiuaria velha e a am
pliação das fiações existentes mesmo 
de todas, só até um pequeno limite, 
não bastarão para suprir as necessida
des do País, como até agora não bas
taram.

De resto a possibilidade de amplia
ção e renovação das fiações foi global
mente autorizada, há cinco anos, sem 
que os interessados se aproveitassem 
do despacho ministerial.

Houve, assim, uma perda de autori
dade morai por parte deles que lhes 
uão permite, agora, oporem-se aos pe
didos uovos.

Quanto a estes importa considerar 
cada um em separado.

As grandes tecelagens, cujo volume 
de fio justifica fiações privativas, ou 
aquelas cuja fabricação especializada 
exija uniformidade e qualidades apro
priadas de fio, não podem deixar de ser 
autorizadas a montar fiações.

As novas fiações já instaladas, embo
ra ainda uão autorizadas e que só o 
uão foram por culpa das estações ofi
ciais, devem se-lo também imediata- 
tameute, uada explicando que tenham 
estado paradas, quando há falta de fio 
e a Comissão Reguladora do Comércio 
de Algodão não hesitou em ir procu
rá-lo aos Estados Unidos, apesar de 
caríssimo.

E ninguém saberia explicar que as 
fiações existeutes que têm necessidade 
de se ampliar para produzir fios médfoa 
ou finos e possuem recursos para o 
fazer sejam impedidas disso.

Estamos certos de que o Governo 
vai olhar para este problema, com a 
atenção que ele merece e com o espí
rito de justiça e de resolução indispen
sáveis.

Quem quereria a responsabilidade 
de demorar por mais tempo a renova
ção do nosso parque industrial algo
doeiro ou de dar à rotina o prémio de 
a manter, contra o espírito de progres
so que se sente irreprimivelmente do
minar algnns homens novos e de ini
ciativa que querem trabalhar e afir- 
mar-se, servindo o País.

J .  J . de S.

C O N T R A S T E S ! . . .
B o d a s  d e  P r a t a  
s a c e r d o t a i s

Os paroquianos da freguesia de 
S. Sebastião quiseram aproveitar a 
oportunidade de testemunhar ao seu

Padre Augusto Borges de S i  
zeloso pároco

da freguesia de S, Sebastião

zeloso e digno Pároco a sua simpatia 
e a sua gratidão na passagem das suas 
Bodas de Prata sacerdotais, promo
vendo-lhe por esse motivo, uma con
digna homenagem. Nós, que também 
conhecemos a9 boas viitudes e os bons 
sentimentos de coração do homena
geado, muito gostosamente regista
mos aqui a nossa grande satisfação 
por esse acontecimento, revelador da 
muita estima e da muita veneração 
por quem tem sabido conquistar

uma e outra coisa. De facto, o Sr. 
P.e Augusto Borges de Sá é um páro
co comme il faut, isto é, que vive 
apenas para bem cumprir ou desem
penhar a sua espinhosa e sagrada 
missão, à qual se tem dedieado com 
fervor e com exemplar conduta. Só o 

. Santo Apostolado da Religião Catóti
ca bem o poderá compreender e apre
ciar, visto ser um dos seu9 obreiros 
que o não tem atraiçoado nem com- 

: prometido. Dedicando-se, apenas, ao 
! fiel e intransigente cumprimento dos 
seus deveres, assim se integrou na sua 
vida paroquiai de molde a tornar-se 
querido de todos os seus paroquianos,

; sem distinção de categoria ou de clas
ses.

Todos o amam e estimam e to
dos de bom grado acorreram a asso
ciar-se à justa homenagem em refe
rência. E se mais uma prova se tor
nasse necessária para de6truir qual
quer dúvida sobre o que acabamos de 
referir, muito ligeiramente, bastar- 
nos-ia citar o facto de se associarem 

a essa homenagem, por expontânea 
vontade, muitas pessoas que não per
tencem à freguesia de S. Sebastião. 
No entanto, tal dúvida não existe e 
isso mais deve consolar a tranquili
dade da consciência do homenageado 
pela forma como se tem sabido con
duzir, exemplo que deverá constituir 
uma suprema satisfação para todos 
aqueles que seguem o mesmo caminho 
e que, por outro lado, deverá contri
buir para o arrependimento de outros 
que, por ventura, sigam por caminho 
diferente e, por conseguinte, inferio
rizados perante o ambiente em que 
vivem e, mais do que isso, perante a 
vontade e os olhos de Deus!

justa é, pois, e muito justa, a home
nagem que boje 9e realiza ao virtuoso, 
bondoso e zeloso Pároco da freguesia



NOTICIAS DE GUIMARÃES

F A R P A S
Vai falar o coração:
Acho linda a tradição 
Que, desde tempos distantes, 
Por ser formosa e querida 
E \ com carinho, mantida 
Pelos nossos estudantes.
E' nas FESTAS NICOLINaV  
Que estudiosos traquinas 
— A irrequieta «BRIOSA» — 
Desvia p'ra longe a dor 
E canta em sonhos de amor 
Um futuro cor de rosa ! . . .

E aos «VELHOS», vigilantes, 
Essas festas — uns intantes 
De tantas recordações — 
Trazem a amarga saudade 
Da^assada mocidade 
Aos cançados corações!

Que este ano a festa seja 
Coisa boa e que se veja 
Sem se notar uma f' rida. . .
E' preciso que o SAMPAIO 
Viva alegre, como um gaio,
O resto da sua vida !
Preparem tudo este ano 
P ra não haver o engano 
Que houve, se bem me lembro,
De o PINHEIRO dar entrada 
A * uma da madrugada 
Já em trinta de Novembro!
E que alguém seja ouvido 
Hoje, aqui, neste pedido 
Que se faz à Academia !
Não consintam, por favor,
Que se rufe no tambor 
Até ao romper do dia I 

\
Há doentes, com razão,.
Que pedem à COMISSÃO 
Que proibam os astutos 
Que, para folgar e rir,
Andam sempre a infringir 
A letra dos ESTATUTOS! . . .

X 3 a .x x 3 Q .o a ,

F U T E B O L -  A DIRECÇÂO DO VITORIA

Festas ITicolinas
Com o tradicional Cortejo do «Pi

nheiro», iniciam-se, na sexta-feira 
próxima, dia 29, as antiquíssimas 
festas académicas, a1 que os nossos 
briosos estudantes do Liceu de Mar
tins Sarmento, em obediência ao ve
lho estatuto nicolino, procuram im
primir o maior brilho.

Há um ano, e para comemorar as 
bodas de ouro do ressurgimento dos 
interessantes folguedos, foram os ve
lhos nicoiinos que, em íntima cola
boração com a rapaziada, fizeram 
recordar a tradicional festa.

Os novos, animados mais ainda 
por esse magnifico exemplo de há um 
ano, vão mostrar-nos, mais uma vez, 
que as nicolinas estão no espirito de 
todos, motivo por que procuram dar 
a todos os números do programa to
do o seu entusiasmo, toda a. sua mo
cidade.

*

No dia 30, no Salão Nobre do Gré
mio do Comércio, realiza-se um Baile 
Académico que promete ser muito 
concorrido e animado.

0 Vitória, vencendo o Sporting de Braga em Categorias
de Honra e Reservas, por 5-0 e 5-1, respectivamente,

conquistou o título de Campeão do Minho

C O N V I T E

Na impossibilidade de endereçar 
convites individuais a todos os paro
quianos de S. Sebastião, e até aos 
amigos e admiradores do Rev. Sr. 
P.e Augusto Borges de Sá, temos a 
honra de convidar, por este meio, to
dos os que quiserem associar-se às 
Homenagens que boje vão ser presta
das a S. Rev.*, conforme programa 
anunciado.

Guimarães, S. Sebastião, 24 de No
vembro de 1946.

A COMISSÃO.

de S. Sebastião, Sr. P.* Augusto Bor
ges de Sá.

Nela se encontrará presente o nosso 
espírito.

Lição desportiva
A  forma como decorreu o último 

jogo de futebol no Campo da Amo
rosa, em que foram contendores o 
Vitória de Guimarães e o Sporting de 
Braga, constituiu, sem dúvida, mais 
uma lição desportiva por parte dos 
jogadores e da Assistência Vimara- 
nense. Essa lição — que não foi a 
primeira — não só tornou evidente, 
mais uma vez, a educação e a correc- 
ção do povo de Guimarães, como 
ainda levou aos adversários a certeza 
de que a hospitalidade que esta terra 
costuma dispensar a toda a gente não 
é susceptfvel de desaparecer, mesmo 
mediante os muitos e variados agra
vos recebidos em idênticas circuns
tâncias. Foi por isso, que, no passa
do domingo, a vitória do Vitória se 
alcançou o mais ordeiramente possí
vel, sem necessidade de se recorrer a 
desvairados entusiasmos e a depri
mentes atitudes. Registou-se, repeti
mos, mais uma lição desportiva em 
toda acepçâo da palavra e pena é que 
os Vimaranenses não sejam igual
mente recebidos em algumas terras. 
Porém, cada um responde por si e 
Guimarães saberá continuar a respon
der, como terra hospitaleira e de no
bres tradições, pelo seu glorioso pas
sado. E* assim que uma terra se di
gnifica e se impõe à consideração dos 
povos civilizados. E dito isto, para
béns ao Vitória e à assistência Vima- 
ranense.

X .

Como se esperava, foi bri
lhante o comportamento do 
Vitória, domingo passado, na 
«Amorosa»». Pena foi que o 
mau tempo tivesse prejudicado 
essa jornada memorável para 
o glorioso Clube vimaranense.

Nos dois jogos ali realizados, 
decisivos para a conquista dos 
títulos máximos do futebol re
gional— Primeiras Categorias 
e Reservas — soube o Vitória 
portar-«e à altura das circuns
tâncias, vencendo de maneira 
clara e convincente o seu ve
lho rival — Sporting Clube de 
Braga.

Mas, e cumpre aqui procla
má-lo, se o comportamento 
dos atletas foi de molde a me
recer inteiro aplauso, o dos 
desportistas vimaranenses não 
lhe ficou atrás, pois, perdoan
do ofensas recebidas, deram 
provas da maior dignidade, 
tendo incitado, é certo, calo
rosamente os seus represen
tantes, mas sem uma atitude, 
dentro ou fora do campo de 
jogos, que molestasse ou en
volvesse sombra de revindicta.

Uns e outros, portanto, es
tão de parabéns, de parabéns 
estão também a incansável e 
muito digna Direcção do Clu
be e o respectivo treinador, e 
ainda esta velha Terra de no
bres tradições que mais uma 
vez saiu dignificada dum pré
lio que, por apaixonante, tan 
tas cizânias tem gerado entre 
povos que deveriam caminhar 
de mãos dadas em busca de 
melhor porvir.

Que este belo exemplo fru
tifique, sâo os nossos melho 
res votos.

*

No primeiro encontro da 
tarde — tarde triste e úmida — 
as Reservas do Vitória, após 
uma demonstração de esmaga 
dora superioridade, triunfaram 
do adversário por 5-1, cha
mando a si brilhantemente o 
título de campeão da respecti- 
va categoria.

Foram marcadores dos ten
tos; Tarugo, 2; Vitorino, 2; 
Mendes, 1.

O ponto do Sporting foi 
obtido por Vilaça.

Após este encontro, com a 
chuva que caiu • sem cessar, o 
terreno do jogo ficou em es
tado deplorável — um mar de 
lama. E quando os primeiros 
grupos alinharam para medir 
forças, adivinhou-se logo o es
forço que os jogadores teriam 
de dispender para se aguentar 
até ao fim dos noventa minutos 
regulamentares.

E assim foi.
Na primeira parte ainda o 

terreno ofereceu condições so
fríveis, devendo afirmar-se des
de já que só durante esse pe
ríodo é que a partida teve 
atractivo e merecimento ver
dadeiro.

O Vitória, fazendo gala de 
melhor conjunto técnico e de 
maior poder atlético, dominou 
por vezes intensamente o an
tagonista, que se maior puni
ção não sofreu foi apenas de
vido à boa actuação do seu 
guarda-redes e à dificuldade 
que o terreno oferecia para se 
poder atirar em ordem à ba
liza.

3-0 foi a conta com que o 
Vitória encerrou esta parte, 
resultado confortante para po
der encarar o resto da partida 
sem apreensões de maior.

Foram autores destes três 
tentos: Brioso, no primeiro 
minuto; Rebelo, aos 38 minu 
tos e Alexandre, aos 43.

No segundo tempo, com o 
terreno verdadeiramente im
praticável, as equipes entre- 
garam-se a inglória luta, dis- 
pendendo os jogadores gene
roso esforço, pois quer uns

quer outros sempre lutaram 
sem desfalecimentos.

O Vitória na posse de um 
resultado que lhe garantia mais 
uma vez o honroso título de 
Campeão do Minho -  con 
quistado não sem dificuldades 
mas muito merecidamente — 
pois também logo no primeiro 
minuto desta parte pôde fazer 
subir, e igualmente por Brioso, 
o marcador para 4-0, e tendo 
pràticamente perdido o con 
curso de Garcia, que se lesio
nou numa perna, consentiu 
que o Sporting equilibrasse 
melhor a partida, mas sem 
contudo lhe deixar tocar as 
malhasNo que podia ter acon
tecido, pois aquele teve ocasião 
para o fazer. Mas foi ainda o 
Viiória que, numa das suas si
tuações de «sufocamento»» cria
das à defesa bracarense. mar
cou o quinto tento, por Rebe
lo, aos 30 minutos, resultado 
com que terminou o encontro.

O Vitória triunfou com in
teiro merecimento, demons
trando nítida superioridade, 
sobretudo enquanto o terreno 
o permitiu. Marcou cinco ten
tos e merecia ter levado mais 
longe o triunfo, se bem que o 
adversário tivesse também tido 
jus a um ou dois tertos. A 
linha média esteve, enquanto 
Garcia pôde jogar, em grande 
evidência. A defesa portou se 
bem e o ataque fez o melhor 
que pôde — e muito fez—num 
terreno cheio de dificuldades.

O Sporting de Braga tem no 
apego com que sempre lutou 
o seu melhor elogio. A equi 
pe não revelando nunca con
fiança nas suas possibilidades 
de triunfo, soube contudo lu 
tar galhardamente desde o co
meço ao final. No entanto já 
a temos apreciado em exibição 
de mais valia. Salvador foi o 
seu elemento de maior evidên
cia.

Excelente o trabalho de ar
bitragem confiado ao Sr. Vale 
Ramos, de Aveiro.

Os Grupos:
Vitória — Machado, Curado 

e José da Luz; Luciano, Gar
cia e José Maria; Alexandre, 
Rebelo, Brioso, Teixeira e Mi
guel.

Sporting — Salvador, Palmei 
ra e Sobral; Joaquim, Veloso e 
Pica; Barros, Machado, Má 
rio, Daniel e Cassiano.

«/. G. F.

homenageou os seus jogadores, CAMPEÕES DO MINHO

C ò m e m o p a n d o
o 1,° de Dezembpo

No dia 30 do corrente, à meia noi
te, sairá um cortejo promovido peto 
grupo recreativo 20 Arautos de D. 
Afonso Henriques, em que tomará 
parte a Tuna daquela coiectividade, 
que executará, pelas ruas da cidade,, 
o Hino da independência.

Os manifastantes apresentarão cum
primentos à9 Autoridades e subirão 
até junto do Castelo de Guimarães.

Esta patriótica comemoração pro
mete revestir-se de muito brilho.

Natal dos Pobres
A Mesa da Irmandade de S. Cris

pim deliberou realizar na noite de 24 
de Dezembro e na forma dos demais 
anos, a tradicional Ceia de Consoada 
dos Pobres, no Albergue de S. Cris
pim, acto enternecedor que se man
tém há alguns séculos. Para isso conta 
desde já com o auxílio dos vimara- 
nenses aos quais vai dirigir o seu 
apelo em nome da Caridade, sendo 
de esperar o bom acolhimento de 
t )dos.

C ach orro  perd igu e iro
Foi encontrado um no Toural e 

está ao cuidado do Manuel do Café 
do Toural, que o entregará a quem 
p r o v a r  p e r te n c e r - lh e .  338

A Direcção do Vitória querendo, e 
muito bem, significar o seu reconhe
cimento e apreço aos componentes 
dos teans de Honra e Reservas que 
conquistaram o título de Campeão 
na difícil prova regional que findou 
no domingo, ofereceu lhes, na noite 
de terça-feira, na Pensão Império, 
um jantar de confraternização, a que 
se associaram muitos admiradores e 
amigrs do Clube, e que 9e mais não 
foram foi simplesmente p. rque a9 
instalações daquela acreditada Pensão 
o não permitiu.

Num ambiente de intimidade em
bora, a festa, que reuniu uma cente
na de convivas, esteve animada e ser
viu para vincar o bom entendimento 
que existe entre dirigentes, dirigidos 
e amigos do glorioso e popular Clube, 
que tanto e tão bem tem servido o 
nome de Guimarães, honrando-o e 
dignificando o através de inúmeras e 
memoráveis competições.

A' homenagem presidiu o Sr. An
tónio Faria Martins, dedicado e pres
tigioso Presidente da Direcção do ve
lho Clube, que tinha a ladeá-lo o 
não menos dedicado Vice-Presidente. 
Sr. Antero Silva, e os Srs. Dr. Jo
sé Maria Moura Machado, orientador 
de educação física do Clubs, Artur 
Racta. treinador, e ainda os directo- 
res Srs. João M. de Oliveira, Aní 
bal Dias Pereira, Diamantino Soare9 
Mourão, Jacinto Teixeira, Franci«co 
Ribeiro de Castro e António Pádua 
(B-avo).

A sala estava repleta e oferecia in
teressante aspecto, ficando ao centro 
a mesa onde se acomodaram os joga
dores dos dois teans campeões, capi
taneados, respectivamente, por Cura
do e por Vitorino. No centro desta 
mesa via-se o valioso trofeu conquis
tado pelo Grupo de Honra na prova 
que findou.

Proferiram brindes entusiásticos de 
exiltaçâo à Causa Desportiva e de 
homenagem aos valorosos rapazes do 
Vitória os Sr. António Faria Martins, 
Artur Baeta, Dr. Moura Machado, 
António Henriques Curado e Amadeu 
Guimarães os quiis se fizeram aplau
dir calorosamente.

O Sr. António Faria Martins leu 
depois uma carta do Presidente da 
Assembleia Geral do Vitória, Sr. Dr. 
José Pinto Rodrigues, justificativa da 
sua ausência àquela festa e contendo 
expressiva saudação acs rapazes.

O repasto foi excelente e abundan
te, honrando mai9 uma vez os crédi
tos hoteleiros da senhora D. Atitónia 
Teixeira Mendes Duarte, competente 
nroprietária da acreditada Pensão Im
pério.

Antes de 9e iniciar o jint*r, o há
bil fotógíafo Sr. Manuel Machado, 
proprietário da Foto-Beleza, exibiu 
na sala um intere‘9ante filme com vá
rios aspectos citadinos e desportivos, 
que ele próprio filmara e em que 
revela os seu9 conhecimentos.

Inserimos a seguir o discurso pro
ferido pelo Sr. António Fatia Mar
tins :

Meu9 senhores:
Tudo leva a crer que acabaram no 

passado domingo 09 Campeonatos 
Regionais de Futebol. Da comissão 
nomeada para estudar e propor o no
vo sistema a que deve ficar subordi
nado este desporto, fazem parte pes 
soas que, pelas suas conhecidas ideias 
e peias suas afirmações, darão o golpe

final nestas anacrónicas competições 
que, ouso afirmá-lo contra a opinião 
de muita gente, só têm servido para 
acender ódios antigos que não can
sam, para retaliar populações vizinhas, 
para dar largas aos baixos instintos de 
ignorantes e m aus...

Nesta perspectiva, seria flagrante 
injustiça da Providência se não con- 
seguissemos trazer para o nosso Club 
o último título de Campeão da Pro
víncia do Minho — 09tentando-o ga
lhardamente há uma linda série de 
anos — seria triste que outrem ficasse 
a usufrui-lo sabemos lá por quantos 
ano9 além 1

E para que a ninguém ficassem dú
vidas sobre a justiça da vitória, o 
glorioso Club soube arrancar no últi
mo desafio da prova os títulos de 
campeão nas duas categorias que a 
compunham.

E’ por isso que a Direcção de que 
faço parte quis, nesta festa íntima, 
oferecida aos seus atletas, juntar as 
suas palavras àquelas que tão des
portivamente os componentes do 
primeiro grupo dedicaram aos seus 
irmãos das Reservas à entrada do Bal
neário, e às que estes tributaram aos 
primeiros quando acabou a memorá
vel tarde de domingo.

Para vós, pois, rapazes do Vitória, 
indistintamente para todos, porque 
todos sois defensores da mesma batv 
deira, as nossas mais sinceras mais 
cordeais, mais sentidas felicitações.

Nesta saudação carinhosa e grata, 
a Direcção quere muito vincadamente 
incluir o nosso competente, correcto 
e culto treinador.

Por um acaso feliz, veio ter a Gui
marães o Sr. Artur Baeta, desportista 
até à medula, técnico competente, com 
provas dada9 e reconhecidas por quem 
está à altura de as saber apreciar. A 
força das circunstâncias levou-nos a 
recorrer aos seus méritos e à sua pai
xão pelo Desporto. Prontamente, de
sinteressadamente, veio em nosso au
xílio na ocasião própria. E' hoje o 
treinador oficial do Vitória e em boas 
mãos se encontra o pesado cargo. Só 
nÓ9, os directores, 9abemos da ami 
zade que dedica aos seus pupilos. E 
todos sabem, directores, dirigidos e 
consócios, quanto o Vitória tem a es
perar da sua competência e da sua 
dedicação.

Deixei para o fim, propositadamen
te, o último agradecimento da Direc
ção. Parafraseando o que o Sr. Artur 
Baeta nos disse, eu afirmo aqui e em 
toda a parte que os últimos triunfos 
do Vitória a ele se devem grandemen
te. Quero referir-me ao vimaranense 
ilustre, ao atleta completo, ao profes
sor competente Ex.mo Sr. Dr. Moura 
Machado. E é com ternura que o fa
ço, eu. seu vizinho de tantos anos, 
que seu honrado pai distinguia com 
tocante amizade que jamais poderei 
esquecer.

Muito e muito obrigado, em nome 
de tod09 nós, vitorianos. E que V. 
Ex.a não nos abandone com a sua es
clarecida orientação.

Rapazes  ̂ vamos entrar na prova 
máxima, na maior competição despor
tiva de Portugal. Com o vosso b.-io 
a vossa vontade, com a orientação 
dos vosso9 professores, convencidos 
estamos de que o vosso comporta
mento trará para o Vitória, trará para 
Guimarães, mais uma página brilhan
te, mais um motivo de orgulho para 
todos n ó s!

ENGENHARIA -ARQ UITECTURA
P r o je c te s  de i

CO N S TU Ç Ó ES  CIVIS — C O N S TR U Ç Õ ES  INDUSTRIAIS
C im e n te  a rm a d o  — U rb a n iz a ç ã o  

E s t r a d a s  — D e c o ra ç õ e s  — T o p o g ra fia
Empreitadas — Administração e fiscalização de obras. 

TRATAR em :

PORTO — Manuel Júlio B. e Silva, arquitecto
Travessa da Pena, 39

BRAGA —  José Hermogenes B. e Silva, engenheiro
Rua Capelistas, 30

GUIMARÃES —  Informa esta redacçào. 332

Aos Senhores Industriais 
de Cutelarias

PONTAS DE CHIFRE
de i . a escolha para cabos de ta
lheres, canivetes, etc.
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Vende qualquer quantidade 
aos melhores preços

merto itiniEs pino
T E LE F . 4296 — T O U R A L  — G U I MA R Ã E S

Homenageando
o Chefe da Secretaria 
da Câmara Municipal

Realizou-se no domingo, na Pensão 
da Montanha, na Estância da Penha, 
o almcço de confraternização e ho
menagem que os funcionários da Câ
mara Municipal de Ouimarães resol
veram oferecer ao Sr. Dr. Artur Mcr- 
lin Nobre, que durante alguns anos 
exerceu as funções de Chefe da Se
cretaria do Município e que, a seu 
pedido, foi transferido para a Câma
ra Municipal de Beja.

Naquela festa, que nos dizem ter 
decorrido num ambiente de franca 
camaradagem e da mais comunicativa 
alegria, reuniram-se cerca de 50 fun
cionários de todos os serviços da Câ
mara que quiseram, daquele modo, 
testemunhar ao Chefe que parte a 
sua gratidão, estima e reconhecimen
to por todas as prova9 de educação, 
lealdade e aprumo com que durante 
seis anos sempre os distinguiu.

Ao champanhe, o decano dos fun
cionários, Sr. José de Sousa Roriz, 
leu uma bem redigida mensagem, que 
se encontrava encerrada numa artís
tica pasta com as Armas da Cidade, 
verdadeira obra de arte, que foi exe
cutada pelos Sr9. David Martins dos 
Santos e J. Diamantino dos Santos, 
de9ta cidade, trabalho esse que foi 
digno dos maiores louvores.

A Mensagem depoÍ9 de lida, foi, 
por entre aplausos, entregue ao ho
menageado.

A stguir, o Sr. Dr. Armando Faria, 
usando da palavra, saudou brilhante
mente o Sr. Dr. Merlin Nobre, tra
çando com toda a justiça o seu perfil 
e a sua acção de competência e zelo 
no desempenho do seu elevado cargo, 
trabalho que mereceu da assistência 
09 mais calorosos aplausos.

Fizeram ainda uso da palavra, de
sejando as maiores prosperidades ao 
querido Chefe, os Srs. Emanuel Mes
quita Oliveira de Andrade e João Xa
vier de Carvalho.

Pelo Sr. Dr. Armando Faria foram, 
a seguir, lidas cartas e telegramas de 
felicitações do9 S*,s. Dr. Augusto Fer- 
reira da Cunha, Presidente da Câma
ra Municipal, em exercício; Dr. Al
fredo Pimenta, Dr. João Rocha dos 
Santns, Comendador Alberto Pimen
ta Machado, José de Oliveira Pinto, 
José Luís de Pina, Presidente da 
Junta de Turismo da Penha; Dr. Jo
sé Francisco dos Santos, Dr. Carlos , 
Saraiva, Alberto Ribeiro de Araújo 
Faria, de Vizela, e José Gonçalves, 
do Porto.

Em seguida, o homenageado, pro- 
funúamente sensibilizado, agradeceu 
a homeffagem que Ibe estava a ser 
prestada e manifestou um sincero de
sejo de prosperidades para todos os 
funcionários do Município.

Merece louvores o proprietário da 
Pensão da Montanha, Sr. Joaquim da 
Silva, pelo bom serviço que apresen
tou.

Dr. Álvaro Machado
Morreu, na quinta-feira, 

o conhecido Prof. e Escritor

Faleceu na qniuta-feira, no Porto, 
na sua residência, à Rua de Oliveira 
Monteiro, 621, o Sr. Dr. Álvaro Rodri
gues Machado, professor catedrático 
da Universidade do Porto e director 
do Observatório da Serra do Pilar.

O saudoso extinto era viúvo da Sr.4 
D. Maria da Conceição Henriques Al
ves Pimenta Machado e pai das Sr.“ 
D. Matia Luísa Pimenta Machado Mo* 
íeira, casada com o Sr. Dr. Alexandre 
Moreira, médico no Hospital Qeral de 
Santo António, e de D. Fernanda Pi
menta Machado, directora do Colégio 
Lusitano e irmão dos nossos prezados 
amigos Srs. Luís Qonzaga Rodrigues 
Machado, JDduardo Rodrigues Macha
do e José Rodrigues Machado, de Lor- 
delo.

A inesperada noticia do falecimento 
daquele nosso ilustre amigo, que por 
diversas vezes colaborou nas colunas 
do Notícia» de Guimarães e qoe sem
pre uos distiugniu com a sua amizade, 
contristou-uos profnndamente.

Por absoluta falta de espaço não nos 
é possível (lar alguus dados biogáiicos 
deste ilustre Professor, que era natu
ral de S. Tiago de Lordelo, do nosso 
concelho.

O fuueral do sandoso Professor, on
tem realizado, constituiu orna grande 
manifestação de pezar.

A toda a faiu'1'a dorida apresenta
mos as mais senti las condolências.

E M  \J I 5  I T fl
Estiveram nesta cidade os Srs. Dr. 

Henrique Cabral, Governador Civil 
do Distrito; Engenheiro Higino de 
Queiroz, Presidente da F. N. A. T. e 
Dr. Ribeiro da Cunha, Director do 
mesmo Organismo, que vieram tratar 
de assuntos que se relacionam com a 
instalação dos serviços sociais e de 
assistência da F. N. A. T. junto do 
Sub-Delegado Regional Sr. Dr. Jorge 
da Costa Antunes.

N Á O  C O M P R O U  1
Pouco importa, comprará para 

outra vez.
A “Loja dos Caixeiros,, espera-o.



NOTICIAS DE GUIMARÃES

Vem aí o NATAL!
::

I Os potifBzinlios esperam não sei esoneiiilos I
Porque se aproxima a quadra festiva do Natal, 

a festa mais linda do calendário, o «N otíc ias  de  G u i- 
m a rã e s ?  resolve, desde já e a exemplo dos anos ante
riores, abrir a sua subscrição para os pobres, para os 
necessitados, muitos dos quais lhes vêm lembrando já a 
sua situação de privações sem conta, apelando para o 
auxílio que possa minorar-lhe um pouco, na quadra da 
Festa da Família, tamanhos sofrimentos.

E  porque é já tradicional essa subscrição e porque 
a nós próprios impusemos, desde há muito, o dever de 
velar pelos pobrezinhos, nós recebemos, a partir desta 
data, os donativos que queiram confiar-nos os amigos 
nossos, que uma ve\ mais se dignem tomar parte, como 
valiosos e indispensáveis e generosos colaboradores, na 
Jornada de Benfazer que vamos encetar.

Leitor amigo nós te pedimos para os pobres, para 
os doentes, para os infelizes, enfim, um donativo em 
nome da Caridade/

d a c M
Boletim  Elegante

cllia de Sousa Silveira Prado, que 
recebeu o nome de Delfim Alberto.

Foram padrinhos, a avó e o tio pa
ternos, a sr.* D. Beatriz da Silva Lima 
e o nosso bom amigo sr. José Guima
rães.

Testemunharam o acto civil os tios 
paternos, o nosso querido amigo sr 
Delfim de Guimarães e sua esposa a 
sr* D. Gracinda Guimarães.

Aniversários natalícios
Fazem anos:
N o  d i a  25 ,  o  n o s s o  b o m  a m i g o  s r .  

M a n u e l  d e  S o u s a  R i b e i r o  F o r t e  ;  n o  

d i a  26 ,  o  n o s s o  b o m  a m i g o  s r .  J o s é  d e  

C a s t r o ,  d o  P e v i d é m  e  o  m e n i n o  A n t ó n i o  

J o s é  M e n d e s  d e  O l i v e i r a  ;  n o  d i a  28 .  a  

s r . *  D .  C a m i l a  A u g u s t a  d a  S i l v a  T e i 

x e i r a ,  f i l h a  d o  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  

s r . . J o s ê  T e i x e i r a ,  d e  U r g e z e s  e  o s  t a m 

b é m  n o s s o s  p r e z a d o s  a m i g o s  s r . :  J o a 

q u i m  d a  S i l v a  E u g ê n i o ,  P.® J o s é  P i r e s  

A f o n s o  e  F e r n a n d o  L i n d o s o ;  n o  d i a  

30 ,  o  t a m b é m  n o s s o  p r e z a d o  o m i g o  s r .  

F r a n c i s c o  d a  C u n h a  M o u r ã o .

" N o t i c i a s  d e  G u i m a r ã e s „ a p r e s e n t a -  

• I h e s  o s  m e l h o r e s  c u m p r i m e n t o s  d e  f e 

l i c i t a ç õ e s .

N o  d i a  l á  f e z  a n o s  a  s r . *  D .  A l c i n a  

P e r e i r a  G o n ç a l v e s ,  f i l h a  d a s r . *  D .  A n a  

P e r e i r a  G o n ç a l v e s  e  c u n n a d a  d o  s r .  

A m a d e u  S o a r e s .  P a r a b é n s .

N o  d i a  23 ,  f e z  a n o s ,  a  s r . *  D .  M a r i a  

A n t ó n i a  C a r d o s o  B a r r o s  d e  M a g a l h ã e s  

d a  R o c h a  R e i s  d e  A b r e u  C o u t i n h o  

( P o ç o  d e .  V i t o r i n o ) .  A *  d i s t i n t a  s r . *  a s  

n o s s a s  f e l i c i t a ç ã e s .

Casamento
R e a l i z o u - s e  n o  p e n ú l t i m o  s á b a d o ,  n a  

V i l a  d a s  T a i p a s , o  c a s a m e n t o  d o  s r .  

A n t ó n i o  M a r t i n s  S o a r e s ,  g e r e n t e  d o  

S a l ã o  A g u i a r  c o m  a  s r . *  D .  E m i l  i a  

R o s a  M e s q u i t a  V i e i r a  d e  A n d r a d e ,  

f i l h a  d o  s r .  J o ã o  C a r l o s  V i e i r a  d e  A n 

d r a d e  e  d a  s r . *  D .  J ú l i a  d a  C o n c e i ç ã o  

M e s q u i t a  V i e i r a  d e  A n d r a d e ,  t e n d o  s e r 

v i d o  d e  p a d r i n h o s  p o r  p a r t e  d o  n o i v o  

s e u  p a i  o  s r .  M a n u e l  F e r r e i r a  S o a r e s  

e  s u  a  t i a  a  s r . *  D .  M a r i a  V i t ó r i a  F e r 

r e i r a  S o a r e s ,  e  p o r  p a r t e  d a  n o i v a  a  

s r . *  D .  F l o r a  C e l e s t e  F r i a s  A g u i a r  e  

s e u  m a r i d o  o  s r .  L u i s  A r t u r  d e  O l i 

v e i r a  A g u i a r .

Doentes
Esteve bastants doente mas já se en

contra, felizmente, muito melhor dos 
seus incómodos, o nosso querido amigo 
e importante industrial sr. José Tor- 
cato Ribeiro Júnior a quem desejamos 
o mais breve e completo restabeleci
mento.

— Também tem pansado bastante 
doente a estimada enfermeira visitado- 
ra sr.* D. Maria Carolina tíatela Fer
reira da Conceição, a quem igualmente 
desejamos as mais rápidas melhoras.
Partidas t  obegadas

Partiu para Lisboa, acompanhado 
de sua esposa o nosso querido amigo 
sr. Comendador Alberto Pimenta Ma
chado.

— Com sua espoi-.a, esteve no domin
go nesta cidade, o nosso querido amigo 
e distinto colaborador sr. Delfim de 
Guimarães.

— Também esteve no domingo nesta 
cidade, o nosso estimado conterrâneo 
e amigo sr. José Guimarães, residente 
no Porto.

— V t mos no domiingo, nesta cidade, 
os nossos bons amigos srs. Heitor Go
mes Fernandes Guimarães, Martinho 
de< Moura e António Salgado, residen
tes respectivamente no Porto, em Braga 
e em Riba d1 Ave.

—  E s t e v e  n e s t a  c i d a d e ,  t e n d o - n o s  

d a d o  o  p r a z e r  d a  s u a  v i s i t a  o  n o s s o  

e s t i m a d o  c o n t e r r â n e o  e  a m i g  o  s r .  J o s é  

d e  S o u s a  G u i s e .

—  D a s  s u a s  p r o p r i e d a d e s  d e  B r i t e i -  

r o s  r e g r e s s o u  à  s u a  c a s a  d e  l  * a ç o -  V i e i 

r a ,  o  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  e  d i s t i n t o  

o f i c i a l  d o  e x é r c i t o  s r .  T e n e n t e - C o r o n e l  

F r a n c i s c o  M a r t i n s  F e r r e t r a .

—  D e u - n o s  o  p r a z e r  d a  s u a  v i s i t a  o  

n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  s r .  M a n u  e l  A r t u r  

G o n ç a l v e s  F e r r e i r a ,  r e s i d e n t e  t  \ o  P o r t o .

—  E n c o n t r a - s e  e n t r e  n ó s  o  i io s s o  e s 

t i m a d o  c o n t e r r â n e o  e  $ m i g o  s  r..  A n t ó 

n i o  G u a l b e r t o  P e r e i r a ,  q u e  s e  d f y n o u  

v i s i t a r - n o s .

Baptlzado
Baptizou-se há dias o prú nogéntto 

do nosso bom amtgo sr. Alberto Fer-- 
nandes e de sua esposa a sr.*i p ,  Lu-

M EU BOM  AMIGO 
O X a v ie r  apresenta-lhe moa co 

lecção de fatos, bem escolhida, de boa 
qnalidade.

Seja curioso e passe à Rua de Paio 
Galvão.

removido, com grande acompanha
mento, para o Cemitério de Atou- 
guia, onde ficou inhumado em jazigo 
de família, tendo se incorporado no 
préstito dezenas de automóveis.

A chave do caixão foi entregue ao 
Sr. José Figueiras de Sousa, e, no 
cemitério, organizou-se um único 
turno, pegando às borlas os Srs. Prof. 
José Luís de Pina, António José Pe
reira de Lima, António José Pereira 
Rodrigues, Alberto Costa, Francisco 
Pereira da Silva Quintas e Jerónimo 
Sampaio.

Fizeram-se representar a Junta de 
Turismo, a Mesa da Irmandade de 
N. S.» do Carmo da Penha e a Co
missão de Melhoramentos, etc.

Noticias de Guimarães fez-se re
presentar pelo seu Director que tam
bém representava o Sr. Comendador 
Alberto Pimenta Machado.

A toda a família dorida apresenta
mos sentidas condolências.

Irmã Anrélia do Carme
Finou-se esta bondosa Irmã de 

Caridade que desempenhava há mui
tos anos, com a maior dedicação, o 
lugar de Regente do Asilo de Men
dicidade dos Santos Passos, desta 
cidade e que em toda a cidade con
tava as maiores sinopatias.

O seu fuueral, que constituiu uma 
grande manifestação de saudade, 
efectuouse, perante numerosa e se- 
lecta assistência, entre a qual se 
viam representadas todas as nossas 
Casas de Caridade, ante-ontem de 
manhã no templo dos Santos Passos. 

Paz à sua boa alma.
De luto

Pelo falecimento de sua sogra 
ocorrido ante-ontem na Vila das Tai
pas, encontra-se de luto, o nosso pre
zado amigo e conceituado industrial 
vimaranense Sr. Manuel Vaz da Cos
ta Marques, a quem apresentamos 
condolências

Diversas Notíoias

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Sarah Celestina Amélia Lo

pes Beja da Costa Guerra
(2.* Viscondessa da Barreira)

Com 67 anos de idade e após pro 
longados e dolorosos sofrimentos 
que sempre suportou com a maior 
resignação cristã, finou-se, em Lei 
ria, no dia 11 deste mês, esta bon 
dosa e caritativa senhora, viúva do 
antigo médico Sr. Dr. João Carlos 
Marques da Silva Costa Guerra (2 
Visconde da Barreira).

A extinta era estimadíssima, a to
dos cativando a sua modéstia e os 
primores do seu coração bondoso 
da sua primorosa educação a par 
dos seus nobilíssimos sentimentos 
religiosos.

O seu funeral, realizado naquela 
cidade, constituiu, segundo noticia
ram os jornais, uma grande manifes
tação de saudade.

A falecida era mãe dos Srs. Dr 
António da Costa Guerra, Professor 
do Ensino Técnico e Procurador à 
Câmara Corporativa; João Carlos 
Pereira Beja da Costa Guerra. Agen 
te do Banco de Portugal em Guima 
rães, casado com a S r « D. Cristina 
Alexandra Pereira da Costa Guerra 
e da Sr.» D. Maria Guilhermina Pe 
reira da Costa Guerra, já falecida, e 
que foi casada com 4 Sr. Estêvão de 
Oliveira, e avó da Sr.» D. Maria Sa 
rah Pereira da Costa Guerra e do 
Sr. José Alexandre Pereira da Costa 
Guerra, aluno da Faculdade de Ciên 
cias da Universidade do Portov

A' família dorida e dum modo 
muito especial ao nosso prezado ami 
go Sr. João Cados Pereira Beja da 
Costa Guerra, muito digno Agente 
do Banco de Portugal em Guima 
rães, apresenta Noticias de Guima 
rães sentidas condolências.

Joaquim Patrício Saraiva
Confortado com todos os sacra 

mentos da igreja e após prolongados 
e cruciantes sofrimentos, faleceu, ao 
princípio da tarde de segunda-feira 
na sua residência, ao Largo da Con 
dessa do Juncai, o antigo e estimado 
comerciante da nossa praça, Sr. Joa 
quim Patrício Saraiva, que contava 
70 anos de idade e era natural de 
Vila Pouca de Aguiar, residindo há 
muitos anos em Guimarães.

O saudoso extinto era casado com 
a Sr.» D. Aurora de Freitas Saraiva 
genro da Sr.» D. Emília Cândida de 
Freitas, pai das Sr.»» D. Elvira Sarai 
va Jordão, casada com o nosso bom 
amigo Sr. Fernando Lage Jordão e 
D. Maria Emília de Freitas Saraiva 
e dos também nossos bons amigos 
Srs. Pedro de Freitas Saraiva, casa 
do com a Sr.» D. Ivone dos Santos 
Saraiva (ausente em Lourenço Mar 
ques) e Alberto Joaquim de Freitas 
Saraiva, irmão das Sr.»* D. Maria de 
Jesus Saraiva Rodrigues, D. Germa 
na Saraiva Pereira, D. Eugénia Sa 
raiva e dos Srs. Nestor Lino Saraiva 
e Albano Saraiva e cunhado dos 
também nossos amigos Srs. Pedro 
da Silva Freitas, Joaquim da Silva 
Soares, Francisco Pereira da Silva 
Quintas Luis Gonzaga Pereira e AI 
bano Rodrigues e das Sr.»* D. Eulália 
da Silva Pereira Quintas, D. Maria 
de Sousa Saraiva e D. Ana de Sousa 
Saraiva.

O seu funeral realizou-se na quar 
ta-feira, às 11 horas, no templo da 
Misericórdia, perante numerosa 
selecta assistência, e o cadáver, que 
se achava encerrado em luxuosa ur 
na de mogno, foi, após os responsos.

Casa do P o v o  de R o n f e

Por espaço de 30 dias, acha-se aber
to concar8o para médico efectivo da 
Casa do Povo de Roufe.

As condições estão patentes todos 
os dias úteis, das 14 às 17 horas, na 
respectiva secretaria.

Ronfe, 20 de Novembro de 1946.

0 Presidente da Direcção, 
a) Amândio Martins Fernandes.

Casa do Povo de Serzedelo
C O N C U R S O

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço per 

manente a Farmácia Pereira, ao Lar 
go Prior do Crato.

pela policia
Armindo Caetano, casado, lavra

dor, do lugar da Várzea, da freguesia 
de Moreira de Cónegos, queixou se 
à polícia contra António Alves, ca
sado, tecelão, do lugar da Presa, 
freguesia de Gandarela; Armindo 
Alves e Manuel Mendes, solteiros, 
serviçais, residentes com o queixoso, 
por furto de 3o alqueires de milho 

— João Ribeiro da Costa, comer 
ciante, residente na Rua da Rainha, 
também se queixou à polícia contra 
desconhecidos noctívagos, por lhe 
terem partido um vidro da montra 
do seu estabelecimento de calçado, 
sito na referida rua.

Q U ER E UM S O B R E T U D O ...
não diga mais nada. Vá ao X a v ie r .

V i d a  C a t ó l i c a
Santa Luzia — Prosseguem com 

actividade os trabalhos para a festi 
vidade em honra de Santa Luzia 
que se realizará na forma dos demais 
anos, no templo de S. Dâmaso, no 
dia i3 de Dezembro próximo.

O peditório está a ser feito, sendo 
de registar o bom acolhimento que 
têm prestado todos os devotos da 
Milagrosa Mártir.

E’ jufza da festividade a Sr.» D, 
Maria Isabel da Silva Campos Freitas 

Oportunamente será publicado o 
programa da festividade.

N. S.» da Canceição — Na capeli 
nha da sua invocação, nos subúrbios 
desta cidade, iniciam se, no dia 29, 
as novenas que precedem a festivi 
dade anual em honra da Padroeira

Inniilait lê Dona lenbara la toa 
solado 0 Saatoi Passos

.A .sseaaa.Toleia. O -e x a .1

Convidam-se todos os Irmãos a 
comparecer na Sala das Sessõe, anexa 
à sua Igreja, no Largo da República 
do Brasil, no dia 1 do próximo mês 
de Dezembro, pelas 9 horas, para dar 
cumprimento ao preceituado no art.° 
22.» do Compromisso desta Irmanda 
de e da lei vigente.

Não comparecendo número sufi
ciente de Irmãos, desde já se faz nova 
convocação para o domingo imediato, 
8, à mesma hora e no meamo local

Guimarães e Secretaria da Irman 
dade de Nossa Senhora da Consola 
ção e Santos Passos, 21 de Novembro 
de 1946.
384 O Provedor,

António José Pereira de Lima,

PIANOS E ÓRGÀOS
Exposição no L. 28 de Maio, 98-1 

=» Guimarães =
COMPRA ^  VENDE z ' ALUGA 

Afinações e Reparações 
Técnico e Proprietário:

307 Delfim Ferreira Peixoto

Anunciar no 
«Notícias de Guimarães» 
é fazer uma boa propaganda

C O N C U R S O Teatro Jordão
TER OU NAO TER com LAUREN BACALL 

e HUMPREY BOGART. 
O amor e a coragem ao serviço de uma nação que luta pela Liberdade!

UMA MARAVILHA 
EM TECNICOLOR F ú r i a  S e l v a g e m

Os grandes espectáculos da natureza e os costumes dos cavalos selvagens. 
Uma emocionantíssima luta de morte entre dois cavalos.

A Comissão Administrativa da Ca
sa do Povo de Serzedelo faz público 
que a partir da presente data e pelo 
prazo de 30 dias, está aberto Con
curso para o provimento do lugar de 
médico privativo desta Casa do Povo.

As condições estão patentes na se
de provisória, todos oe dias úteis, das 
10 às 12 e das 14 às 16 horas. 

Serzedelo, 16 de Novembro de 1946.
324

Quinta-feira, 28, às 21 horas:

E  1 T  I  G -  A
com A N N  S H I R L E Y  e D I C K  P O W E L L .

Uma fórmula inédita de espectáculo que revoluciona o género policial!

0110110 JOSE FEOOEIOB
(AFINADOR DE PIANOS)

<$>

Reparações-Compra-Yenda
<$►

Rua do Souto, 135
Telefone pelo 2518 tm

B R A G A

EMPREGADO, oferece-se
Activo, boa educação e aprumo.
Dá boas informações da9 Ermas on

de trabalhou. Tem prática como pra
cista, conhecendo continente, Madeira 
e Açores. Sendo preciso dá-se fiador.

Resposta a este jornal.

B A T A T A  D E S E M E N T E
HENRIQUE BOTELHO £ IRMÃO

Armazenistas inscritos na Junta 
Nacional de Frut09. Vila Pouca de 
Aguiar, Telef., 7. Temos para venda 
batata das seguintes qualidades: 

Valenciana Arran-Baner e Arran- 
Con-sul.

---------  *78
AGENTE EM GUIMARÃESi

ROGÉRIO DR SILVA CRESPO GUIMARÃES
R ua P a d r e  T o ro  a to  d e  A zevedo

r í i m - C P  máquinas de 
i a m  o t  escrever. Fa

lar à Rua de S. Dâmaso, 81 
282 — GUIMARÃES.

Comp

P A R A P F  PRECISA-SE para re 
“ .VLr-. colha de um automó

vel particular. Falar nesta redacção.

A  G- B  N  T  B
Precisa para venda de lanifícios e 

fios de malha.
Resposta, Apartado 34 — Covilhã.

Francês prático e explicações
Ensino a falar e a escrever correc- 

tamente esta língua. Também dou 
explicações do l.° ciclo dos liceus 
Falar nesta Redacção. — fosé Garcia.

325

Siga o n o sso  con se lh o
Quer uma gabardine?
Uma trincheira?
Uma Zambrene?
Não compre sem ver a marca EAGLE 

a melhor e de mais perfeito acaba 
mento, cores garantidas. Vá à

C a m l s a r i a  M a r t i n s
a C A S A  D A S  M E I A S .

H O J E ,  às 15 
e às 21 horas

Terça-feira, 26, às 21 horas:

P u l s e i p a  d e  o  u  r» o

Perdeu-se na passada quarta-feira 
Pede-9e a quem a achar o favor^ejo  
participar nesta redacção. 330 Q

A C O N S E L H E  A O  SEU A M I G O  > .

S A N O D E N T A L
U M  C R É M E  D ENTÍPR ICO  I M C C M P A R A V E l

Quer ter os pés quentes ?
Compre 0 calçado de agasalho na 

CAMISARIA MARTINS:
Botas forradas a pele de coelho; 
Sapatos em flamon inglês;
Pantufas com piso de borracha ; 
Botas - altas e galochas.
C a m l s a r i a  M a r t i n s
a C A S A  D A S  M E I A S ,

PNEUS 000 x 16
R econ stru íd os na A m érica

fio preço da tabela  çorn desçonfo
V B N D B  335

T .
gente de Recauchutagens 

La rg o  fl.° de Maio n.° 33 — G u im arães

LICOR DO MOSTEIRO DE

SINGEVERGA
HUPAHABS PEIOS M9NBES BUiUIllOiS P0R1HBUESES
m omumo dihegia das espígies vebeiais
RIQUEZA DE PALADAR ♦ ARÔMA SUBTIL • 

Depositário em Guimarães: T. Mendes Simões. Tel. 4227

PH EPS FIRESTONE E MflTOR
flenriqU e Fernando Carlos Soares, agen te  em  
G uim arães das m arcas F irestone e M aior, av isa os 
S rs. A u tom obilis tas  qUe se prontifica a fa z e r  en» 
treg a  dos pneUs d es ta s  m arcas sem  qUalqUer d es
pesa p ara  0 c liente desde qUe lhe se ja  ap re se n 
tada a gUia da Direcção G. dos Serviços de Uiação.

Instrutor de condutores de veículos automáveis 
*  Carta garantida por contrato on por lições à hora *
n u  CDIOIIÇAO DE CARROS USEIROS E PESROOS E PAU SERVIÇO PÍBUCO

M Á X I M A  S E R I E D A D E  ^

AFONSO PINTO CORTEZ
L. do Toural * CERVEJARIA MOURÀO *  Telef. 4160 

G U I M A R Ã E S

“Fcrnent” =
produto que snbstitue a soda cáustica 

ua brauqueação do algodão ™ ™
\JJL N  D  E

P I M E N T A

B a ta ta  de S e m e n t e
Da variedade Arran Cônsul, origi

nária do Alto Barroso, com o primei
ro ano na região, vertde a Caaa de 
Viiaverde. Vinhas — Vizela. 304

C7ÃS7Ã — V e n d e » s e
Na Rira Dr. Joaquim José de Meira 

n.» 211. Para ver e tratar, falar com 
António Bravo, na Rua Gravador 
Molarinho n.° 9. 306
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• j  M á q u i n a s  A e  L a v a r  “ E A S Y ”  e o s  c é le b r e s  F o g õ e s  L l é c -

L a v a , E n x a gu a  e E n xu ga a rou pa autom aticam ente !
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P N E U S

A firma B. Jordão, F.os &  C . \  L .da par- ; 
ticipa a todos os Srs. Automobilistas a < 
quem sejam distribuídos pneus da marca j 
Kelly, que é agente neste concelho e que 
se encarrega da sua entrega nesta cida
de, sem qualquer dispêndio, desde que f 
lhe seja presenie a respectiva guia.

V .  E x . a
já pensou nos Brindes que tem de 
oferecer pana o Natal e Ano Som?

MARTINI: é Uma m arça MUNDIRL com os seu s  
V crm outh — Coronel B randy e Gin.

Gma m arca de qualidade.
Os fam o so s e sp u m a n te s  das Caves UICE-REI e J . 
CflNDIDO, çom pleíam  o so rtid o  para Um belíssim o
brinde. L indas çesías de se is  e trê s  g a rra fas .
Sem hesitação, digne-se V. Ex,a pedin o 
telefone 4178 de*

e l O S S  T E I X E I R A
(da ReeoVeira) — Guimarães.328

C Â N D I D O  D I A S ,  L . DA
R u a d aa  F ló re a , 282

T e lo f . i  871 P O R T O  T e le o .t  O ld ias

Compramos e vendemos: Notas e moedas de todos 
os países, ouro e prata em barra, platina e libras ouro

¥
Moedas antigas ouro e prata para colecçôes 

¥
Papéis de crédito e cupões nacionais e estrangeiros 

Ordens de bolsa
381 ______________ — ______________

A gerência desta Casa está a cargo dos seu9 principais sócios S rs: 
Auguwto e Afonso Pinto de Magalhães, que durante largos 
anos estiveram ao serviço do Banco Borges & Irmão.

vSapataria 3atttOS> L .d°
(J u n to  à  C asa  d e  M iáveis C ip rle n o )

C A L C A D O  D E  L U X O
EX E C U Ç Ã O  POR M EDIDA

OFICINA AN EXA  AO E S T A B E L E C IM E N T O  
S E M P R E  NOVOS M O D ELO S  

320 p a ra  S E N H O R A  e H O M E M .

T E L E F O N E  13*79

45 — Praça Carlos Alberto-46 P O TL T O

LEITE & LEITE, LIMITADA
ESCRITÓ RIO  -  LARG O  DO T O U R A L , 67 
A R M A Z É M  -  R u a da  C a ld e lrO a , I6-I6/A

-----  G U I M A R Ã E S  -----
245

Armas, munições, artigos para caçadores. Acessórios 
para todas as indústrias. Drogas e produtos químicos. 

Artigos de escritório. Fios e cordas. Oleos. 
Papéis. Suguros em todos os ramos.

DEPOSITÁRIOS D* ESPINGARDA “VICTOR SARASQUETA* 
AGENTES DA COMPANHIA DE SEGUROS “SOBERANA

C A M IO N A G E M
T ran sp ortes de Carga e M udanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  T R A N S I T Á R I O S

7 n  r w  mn i M U H HMilifMfnf /
CJa.ua. í u n d t t d a  e m  1

RUA NOVA DA ALFANDEGA N.° 67 
P O R T O

Telefones 73 
e Estado 57

CORREIO 
Apartado 12

!
Esta acreditadíssima marca 
de pneus vai ser distribuída 
novamente em Portugal.
O seu antigo Agente de ven- 

■ crv neste concelho, Francisco
I I Í I I r i f l E l  I N  ^unha Mourão, vem Por 
iVI 11 I I I  I 111 es*a ôrma participar aos Srs. 
I l l I l I I L L I I l  Automobilistas e bem assim

aos seus antigos e estima
dos clientes, que se prontifica a fazer as entre
gas, sem qualquer remuneração, mediante a apre
sentação da respectiva guia da D i p e ç á o  
G e p a l  d o s  S e p v i ç o s  d e  V i a ç ã o .

A m elhor pom ada para  ca lçadd

0
0
0

0

B O O T  P O L I S H

G U E R R A  7 * 0  F R I O  ! X T  3ES K T  I >  E 3  -  f i l  3E1
> t

Casacos, blusas, gilets de lã ;
Pijamas, camisolas, ceroulas de lã;
Meias, peúgas e polainitos de lã ;
Fatinhos de lã, lãs em fio

o melbor sortido só na 
C a m l i a r l a  M a r t i n *

1 portal de ferro, 1 toilete, várias 
portas, meia pipa e uma prensa. 
C A M I S A R I A  M A R T I N S .

A C A S A  D A S  M E I A S .

A l l t n m n v p l  Renault com pneus no- 
nU lU lliU zu l vos; bicicleta francesa 
em bom estado. Vende-se.
996 C A M I S A R I A  M A R T I N S .


